PLANO DE CONTINGÊNCIA DE PROTEÇÃO E DEFESA CIVIL - PLANCON

Deslizamentos de grande impacto, inundações bruscas ou processos geológicos ou hidrológicos correlatos




1 INTRODUÇÃO
1.1 DOCUMENTO DE APROVAÇÃO

O Plano de Contingência de Proteção e Defesa Civil – PLANCON para deslizamentos de grande impacto, inundações bruscas ou processos geológicos ou hidrológicos correlatos do município de <inserir o nome do município/UF> estabelece os procedimentos a serem adotados pelos órgãos envolvidos direta ou indiretamente na resposta a emergências e desastres relacionados a estes eventos naturais.

O presente Plano foi elaborado e aprovado pelos órgãos e instituições integrantes do Sistema Municipal de Defesa Civil de <inserir o nome do município/UF>, identificados na página de assinaturas, os quais assumem o compromisso de atuar de acordo com a competência que lhes é conferida, bem como realizar as ações para a criação e manutenção das condições necessárias ao desempenho das atividades e responsabilidades previstas neste Plano.

1.2 PÁGINA DE ASSINATURAS

	NOME
	TÍTULO DA AUTORIDADE E ASSINATURA

	Ex: Fulano de Tal
	Prefeito do município de <inserir o nome do município/UF>

	Ex: Fulano de Tal
	Coordenador Municipal de Defesa Civil

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	


1.3 REGISTRO DE ALTERAÇÕES
	DATA
	ALTERAÇÃO
	OBS:

	Ex. 15/08/2012
	Versão inicial – v.1
	

	Ex: 24/11/2012
	Ex: Atualizada a lista de telefones
	Ex: P. 12 e 13

	
	
	

	
	
	

	
	
	

	
	
	

	
	
	

	
	
	

	
	
	

	
	
	

	
	
	

	
	
	

	
	
	

	
	
	

	
	
	

	
	
	

	
	
	

	
	
	

	
	
	

	
	
	

	
	
	

	
	
	

	
	
	

	
	
	

	
	
	

	
	
	

	
	
	

	
	
	

	
	
	

	
	
	

	
	
	

	
	
	

	
	
	

	
	
	

	
	
	

	
	
	

	
	
	

	
	
	

	
	
	

	
	
	


1.4 REGISTRO DE CÓPIAS DISTRIBUÍDAS

	NÚMERO
	ÓRGÃO
	DATA
	ASSINATURA

	
	
	
	

	
	
	
	

	
	
	
	

	
	
	
	

	
	
	
	

	
	
	
	

	
	
	
	

	
	
	
	

	
	
	
	

	
	
	
	

	
	
	
	

	
	
	
	

	
	
	
	

	
	
	
	

	
	
	
	

	
	
	
	

	
	
	
	

	
	
	
	

	
	
	
	

	
	
	
	

	
	
	
	

	
	
	
	

	
	
	
	

	
	
	
	

	
	
	
	

	
	
	
	

	
	
	
	

	
	
	
	

	
	
	
	

	
	
	
	

	
	
	
	

	
	
	
	

	
	
	
	

	
	
	
	

	
	
	
	

	
	
	
	

	
	
	
	

	
	
	
	

	
	
	
	

	
	
	
	


1.5 SUMÁRIO 

*OBS: Lembre-se que esse item deve ser preenchido somente após a conclusão do PLANCON

	NÚMERO
	ASSUNTO
	PÁGINA

	
	
	

	
	
	

	
	
	

	
	
	

	
	
	

	
	
	

	
	
	

	
	
	

	
	
	

	
	
	

	
	
	

	
	
	

	
	
	

	
	
	

	
	
	

	
	
	

	
	
	

	
	
	

	
	
	

	
	
	

	
	
	

	
	
	

	
	
	

	
	
	

	
	
	

	
	
	

	
	
	

	
	
	

	
	
	

	
	
	

	
	
	

	
	
	

	
	
	

	
	
	

	
	
	

	
	
	

	
	
	

	
	
	

	
	
	

	
	
	


1.6 INSTRUÇÕES PARA USO DO PLANO
O presente Plano é estruturado de acordo com os seguintes tópicos: Introdução; Finalidade; Situação e Pressupostos; Operações; Atribuição de Responsabilidades; Administração e Logística; e Anexos.

O PLANCON foi elaborado para ser aplicado na(s) seguinte(s) área(s) de risco: <inserir o(s) nome(s) da(s) área(s) de risco em que o Plano será utilizado>. Para sua efetiva aplicação, deverão ser utilizadas as instalações e percursos explicitamente considerados no planejamento e em seus anexos.

1.7 INSTRUÇÕES PARA MANUTENÇÃO DO PLANCON
Para melhoria do seguinte Plano, os órgãos envolvidos na sua elaboração e aplicação deverão realizar exercícios simulados conjuntos <inserir o número de vezes> vezes ao ano, sob a coordenação do <inserir o nome do órgão municipal de defesa civil>, emitindo relatório ao final de cada exercício, destacando os pontos do PLANCON que merecem alteração ou reformulação, as dificuldades encontradas na sua execução e as sugestões de aprimoramento dos procedimentos adotados. Com base nas informações contidas nos relatórios, os órgãos participantes reunir-se-ão para elaborar a revisão do Plano, lançando uma nova versão, que deverá ser distribuída aos órgãos de interesse.

2. FINALIDADE

O Plano de Contingência de Proteção e Defesa Civil - PLANCON do município de <inserir o nome do município/UF> estabelece os procedimentos a serem adotados pelos órgãos envolvidos na resposta a emergências e desastres quando da atuação direta ou indireta em eventos relacionados a estes desastres naturais, recomendando e padronizando a partir da adesão dos órgãos signatários os aspectos relacionados ao monitoramento, alerta, alarme e resposta, incluindo as ações de socorro, ajuda humanitária e reabilitação de cenários, a fim de reduzir os danos e prejuízos decorrentes.

3. SITUAÇÃO E PRESSUPOSTOS

O Plano de Contingência de Proteção e Defesa Civil - PLANCON para deslizamentos de grande impacto, inundações bruscas ou processos geológicos ou hidrológicos correlatos do município de <inserir o nome do município/UF> foi desenvolvido a partir da análise das avaliações e mapeamentos de risco efetuados e dos cenários de risco identificados como prováveis e relevantes, caracterizados como hipóteses de desastres. Levou ainda em consideração alguns pressupostos para o planejamento, que são premissas adotadas para o Plano e consideradas importantes para sua compreensão e utilização.

3.1 SITUAÇÃO

<Inserir a descrição do município e as possibilidades de deslizamentos de grande impacto, inundações bruscas ou processos geológicos ou hidrológicos aos quais está sujeito >.
3.2 CENÁRIOS DE RISCO

<Inserir os cenários de risco identificados, de forma sucinta e objetiva, utilizando o esquema abaixo>.

	CENÁRIOS DE RISCO

	1.
	NOME DO RISCO
	Deslizamentos de grande impacto, inundações bruscas ou processos geológicos ou hidrológicos correlatos.

	2.
	LOCAL
	<identificação da área de risco do município>.

	3.
	DESCRIÇÃO
	<características do local>.

	4.
	RESUMO HISTÓRICO
	<principais ocorrências, as mais recentes, as mais relevantes>.

	5.
	FATORES CONTRIBUINTES
	<habitações precárias, baixa percepção de risco da comunidade, por exemplo>.

	6.
	EVOLUÇÃO E POSSIBILIDADE DE MONITORAMENTO E ALERTA
	<dinâmica do desastre e possíveis sistemas de alerta e alarme>.

	7.
	RESULTADOS ESTIMADOS
	<danos ou prejuízos decorrentes de um possível desastre>.

	8.
	COMPONENTES CRÍTICOS
	<dados relacionados à geografia ou hidrografia do município, ou a geomorfologia do solo, etc>.


3.3 PRESSUPOSTOS DO PLANEJAMENTO

*OBS: Inserir os pressupostos utilizados como premissas do planejamento, podendo utilizar ou se basear nestes descritos abaixo.

Para a utilização deste Plano, admitem-se as seguintes condições e limitações presentes:
A capacidade de resposta dos órgãos de emergência não sofre alterações significativas nos períodos noturnos, de feriados e de final de semana, enquanto os demais órgãos dependerão de um plano de chamada para sua mobilização nos períodos fora do horário comercial.
O tempo de mobilização de todos os órgãos envolvidos neste Plano é de no máximo <inserir o quantitativo de horas para mobilização> horas, independente do dia da semana e do horário do acionamento. A mobilização dos órgãos estaduais de emergência ocorrerá em <inserir o quantitativo de horas para mobilização> horas após ser autorizada.

O monitoramento deverá ser capaz de estabelecer as condições para um alerta indicando a possibilidade de ocorrências com <inserir o tempo estimado de antecedência> para deslizamentos de grande impacto, inundações bruscas ou processos geológicos ou hidrológicos correlatos. Os sistemas de telefonia celular e rádio comunicação não serão afetados pelos eventos descritos nos cenários acidentais.

O acesso aos bairros <inserir o nome dos bairros, se for o caso> será limitado ou interrompido devido à vulnerabilidade da <inserir via, ponte, etc> a partir <descrever cota, precipitação ou outra condição>.

A disponibilidade inicial de recursos financeiros será de <inserir valor, média estimada>, a partir de <quanto tempo>, contados a partir da decretação da <situação de emergência, etc>.

4. OPERAÇÕES

4.1 CRITÉRIOS E AUTORIDADE

4.1.1 ATIVAÇÃO DO PLANO
4.1.1.1 CRITÉRIOS PARA ATIVAÇÃO
O PLANCON será ativado sempre que forem constatadas as condições e pressupostos que caracterizam um dos cenários de risco previstos, seja pela evolução das informações monitoradas, pela ocorrência do evento ou pela dimensão do impacto, em especial:

· Quando a precipitação monitorada pelo <indicar o órgão responsável pelo monitoramento> for superior ou igual a <descrever com base em critérios técnicos>.

· Quando o nível do rio <nome do rio ou dos rios monitorados>, monitorado pelo <indicar o órgão responsável pelo monitoramento> for superior ou igual a <descrever com base em critérios técnicos>.

· Quando o movimento de massa for detectado por <indicar o órgão responsável pelo monitoramento> for superior ou igual a <descrever com base em critérios técnicos>.
· Quando a ocorrência de <descrever eventos, incidentes ou evoluções> for identificada por meio da <identificar os canais de entrada destes chamados>.
4.1.1.2 AUTORIDADE PARA ATIVAÇÃO
O Plano de Contingência poderá ser ativado pelas seguintes autoridades: <definir quem pode ativar indicando a cadeia de autoridades até o nível desejado>.
4.1.1.3 PROCEDIMENTOS PARA ATIVAÇÃO
Após a decisão formal de ativar o Plano, as seguintes medidas serão desencadeadas:

· O <inserir o órgão responsável pela operacionalização do Plano> ativará o plano de chamada, o posto de comando e a compilação das informações.

· Os órgãos mobilizados ativarão os protocolos internos definidos de acordo com o nível da ativação (atenção, alerta, alarme, resposta).

· <Definir outras medidas administrativas na sequencia, como, por exemplo, os órgãos que serão acionados neste momento, como a comunidade será avisada da ativação do Plano, etc>.

4.1.2 DESMOBILIZAÇÃO
A desmobilização será feita de forma organizada e planejada, priorizando os recursos externos e mais impactados nas primeiras operações. Deverá ordenar a transição da reabilitação de cenários para a reconstrução sem que haja interrupção no acesso da população aos serviços essenciais básicos.
4.1.2.1 CRITÉRIOS PARA DESMOBILIZAÇÃO
O PLANCON será desmobilizado sempre que forem constatadas as condições e pressupostos que descaracterizam um dos cenários de risco previstos, seja pela evolução das informações monitoradas, pela não confirmação da ocorrência do evento ou pela dimensão do impacto, em especial:

· Quando a evolução da precipitação após a ativação do Plano, monitorada pelo <indicar o órgão responsável pelo monitoramento> for inferior ou igual a <descrever com base em critérios técnicos>.

· Quando a evolução do nível do rio <nome do rio ou dos rios monitorados> após a ativação do Plano, monitorado pelo <indicar o órgão responsável pelo monitoramento> for inferior ou igual a <descrever com base em critérios técnicos>.

· Quando o movimento de massa não for detectado pelo <indicar o órgão responsável pelo monitoramento> e for inferior ou igual a <descrever com base em critérios técnicos>.

· Quando a ocorrência de <descrever eventos, incidentes ou evoluções> não for confirmada por meio da <identificar os canais de entrada destes chamados>.
4.1.2.2 AUTORIDADE PARA DESMOBILIZAÇÃO
O Plano de Contingência de Proteção e Defesa Civil poderá ser desmobilizado pelas seguintes autoridades: <definir quem pode desmobilizar indicando a cadeia de autoridades até o nível desejado>.
4.1.2.3 PROCEDIMENTOS PARA DESMOBILIZAÇÃO
Após a decisão formal de desmobilizar o Plano de Contingência de Proteção e Defesa Civil as seguintes medidas serão desencadeadas:

· Os órgãos mobilizados ativarão os protocolos internos definidos de acordo com o nível da desmobilização (total ou retorno a uma situação anterior).

· <Definir outras medidas administrativas na sequencia, como será feito o aviso aos órgãos envolvidos e a comunidade>. 

· O <inserir o órgão responsável pela operacionalização do plano> desmobilizará o plano de chamada, o posto de comando e a compilação das informações.

4.2 FASES

A resposta a ocorrências de deslizamentos de grande impacto, inundações bruscas ou processos geológicos ou hidrológicos correlatos no município de <inserir o nome do município/UF> será desenvolvida nas diferentes fases do desastre: No pré-desastre, e no desastre propriamente dito e na desmobilização.

4.2.1 PRÉ-DESASTRE
4.2.1.1 IDENTIFICAÇÃO DOS RISCOS
Quando e como ele é realizado?  Quem executa? Quais são os recursos humanos e materiais disponíveis?

4.2.1.2 MONITORAMENTO
Quando e como ele é realizado?  Quem executa? Quais são os recursos humanos e materiais disponíveis?

4.2.1.3 ALERTA
Quando e como ele é realizado?  Quem executa? Quais são os recursos humanos e materiais disponíveis?

4.2.1.4 ALARME
Quando e como ele é realizado?  Quem executa? Quais são os recursos humanos e materiais disponíveis?

4.2.1.5 ACIONAMENTO DOS RECURSOS
Quando e como ele é realizado?  Quem executa? Quais são os recursos humanos e materiais disponíveis?

4.2.1.6 MOBILIZAÇÃO E DESLOCAMENTO DOS RECURSOS
Quando e como ele é realizado?  Quem executa? Quais são os recursos humanos e materiais disponíveis?

4.2.2 DESASTRE
4.2.2.1 FASE INICIAL
4.2.2.1.1 DIMENSIONAMENTO DO EVENTO E DA NECESSIDADE DE RECURSOS (AVALIAÇÃO DE DANOS)
Quando e como ela é realizada?  Quem executa? Quais são os recursos humanos e materiais disponíveis?

4.2.2.1.2 INSTALAÇÃO DO SISTEMA DE COMANDO
Quando e como ele é realizado?  Quem executa? Quais são os recursos humanos e materiais disponíveis?

4.2.2.1.3 ORGANIZAÇÃO DA ÁREA AFETADA
Caberá ao órgão de proteção e defesa civil municipal a organização da cena, ativando preliminarmente as áreas para:

· Posto de Comando;

· Área de espera;

· Áreas de evacuação;

· Rotas de fuga;

· Pontos de encontro;

· Abrigos;

Quando e como ele é realizado?  Quem executa? Quais são os recursos humanos e materiais disponíveis?

4.2.2.1.4 PROCEDIMENTOS ADMINISTRATIVOS E LEGAIS DECORRENTES DA SITUAÇÃO DE ANORMALIDADE (DECRETAÇÃO DE S.E OU E.C.P E ELABORAÇÃO DOS DOCUMENTOS)
Quando e como são realizados?  Quem executa? Quais são os recursos humanos e materiais disponíveis?

4.2.2.1.5 CONSOLIDAÇÃO DO PRIMEIRO RELATÓRIO
Quando e como ele é realizado?  Quem executa? Quais são os recursos humanos e materiais disponíveis?

4.2.2.2 RESPOSTA

A coordenação da resposta na fase do desastre será realizada pelo órgão de Defesa Civil Municipal

4.2.2.2.1 AÇÕES DE SOCORRO 
4.2.2.2.1.1 BUSCA E SALVAMENTO
Quando e como ele é realizado?  Quem executa? Quais são os recursos humanos e materiais disponíveis?

4.2.2.2.1.2 PRIMEIROS SOCORROS E ATENDIMENTO PRÉ-HOSPITALAR
Quando e como ele é realizado?  Quem executa? Quais são os recursos humanos e materiais disponíveis?

4.2.2.2.1.3 ATENDIMENTO MÉDICO E CIRÚRGICO DE URGÊNCIA 
Quando e como ele é realizado?  Quem executa? Quais são os recursos humanos e materiais disponíveis?

4.2.2.2.1.4 EVACUAÇÃO
Quando e como ele é realizado?  Quem executa? Quais são os recursos humanos e materiais disponíveis?

4.2.2.2.2 ASSISTÊNCIA ÀS VÍTIMAS 
4.2.2.2.2.1 CADASTRAMENTO
Quando e como ele é realizado?  Quem executa? Quais são os recursos humanos e materiais disponíveis?

4.2.2.2.2.2 ABRIGAMENTO
Quando e como ele é realizado?  Quem executa? Quais são os recursos humanos e materiais disponíveis?

4.2.2.2.2.3 RECEBIMENTO, ORGANIZAÇÃO E DISTRIBUIÇÃO DE DOAÇÕES
Quando e como ele é realizado?  Quem executa? Quais são os recursos humanos e materiais disponíveis?

4.2.2.2.2.4 MANEJO DE MORTOS
Quando e como ele é realizado?  Quem executa? Quais são os recursos humanos e materiais disponíveis?

4.2.2.2.2.5 ATENDIMENTO AOS GRUPOS COM NECESSIDADES ESPECIAIS (CRIANÇAS E ADOLESCENTES, IDOSOS, PORTADORES DE DEFICIÊNCIA FÍSICA, ETC...) * ver a legislação específica
Quando e como ele é realizado?  Quem executa? Quais são os recursos humanos e materiais disponíveis?

4.2.2.2.3 MOBILIZAÇÃO ADICIONAL DE RECURSOS
Quando e como ele é realizado?  Quem executa? Quais são os recursos humanos e materiais disponíveis?

4.2.2.2.4 SOLICITAÇÃO DE RECURSOS DE OUTROS MUNICÍPIOS E DO NÍVEL ESTADUAL OU FEDERAL 
Quando e como ele é realizado?  Quem executa? Quais são os recursos humanos e materiais disponíveis?

4.2.2.2.5 SUPORTE ÀS OPERAÇÕES DE RESPOSTA 
Quando e como ele é realizado?  Quem executa? Quais são os recursos humanos e materiais disponíveis?

4.2.2.2.6 ATENDIMENTO AO CIDADÃO E À IMPRENSA (INFORMAÇÕES SOBRE OS DANOS, DESAPARECIDOS, ETC.)
Quando e como ele é realizado?  Quem executa? Quais são os recursos humanos e materiais disponíveis?

4.2.3 REABILITAÇÃO DE CENÁRIOS 
4.2.3.1 RECUPERAÇÃO DA INFRAESTRUTURA
Quando e como ela é realizada?  Quem executa? Quais são os recursos humanos e materiais disponíveis?

4.2.3.2 RESTABELECIMENTO DOS SERVIÇOS ESSENCIAIS
Quando e como ele é realizado?  Quem executa? Quais são os recursos humanos e materiais disponíveis?

4.3 ATRIBUIÇÕES

4.3.1 ATRIBUIÇÕES GERAIS
São responsabilidades gerais dos órgãos envolvidos no Plano de Contingência de Proteção e Defesa Civil:

· Manter um plano de chamada atualizado do pessoal de seu órgão com responsabilidade pela implementação do plano;

· Desenvolver e manter atualizados os procedimentos operacionais padronizados necessários para a realização das tarefas atribuídas ao seu órgão na implementação do plano;

· Preparar e implementar os convênios e termos de cooperação necessários para a participação de seu órgão na implementação do plano;

· Identificar e suprir as necessidades de comunicação para a realização das tarefas atribuídas ao seu órgão na implementação do plano;

· Identificar fontes de equipamento e recursos adicionais para a realização das tarefas atribuídas ao seu órgão na implementação do plano;

· Prover meios para a garantia da continuidade das operações de seu órgão, incluindo o revezamento dos responsáveis por posições chave;

· Identificar e prover medidas de segurança para as pessoas designadas para a realização das tarefas atribuídas ao seu órgão na implementação do plano.

4.3.2 ATRIBUIÇÕES ESPECÍFICAS   
<inserir uma ficha para cada órgão>
	INFORMAR O ÓRGÃO:

	Responsabilidade primária:
	<inserir a responsabilidade deste órgão em coordenar alguma área>

	Na preparação:
	<inserir a responsabilidade deste órgão na preparação, se tiver>

	No monitoramento:
	<inserir a responsabilidade deste órgão no monitoramento, se tiver>

	No alerta:
	<inserir a responsabilidade deste órgão no alerta, se tiver>

	No alarme:
	<inserir a responsabilidade deste órgão no alarme, se tiver>

	No socorro:
	<inserir a responsabilidade deste órgão no socorro, se tiver>

	Na assistência às vítimas
	<inserir a responsabilidade deste órgão na assistência às vítimas, se tiver>

	Na reabilitação de cenários
	<inserir a responsabilidade deste órgão na reabilitação de cenários, se tiver>

	Na desmobilização
	<inserir a responsabilidade deste órgão na desmobilização, se tiver>


5. COORDENAÇÃO, COMANDO E CONTROLE

A coordenação das operações previstas no Plano de Contingência de Proteção e Defesa Civil utilizará o modelo estabelecido pelo Sistema de Comando em Operações (SCO).

5.1 ESTRUTURA ORGANIZACIONAL DE RESPOSTA
5.1.1 COMANDO
O Comando será unificado, com representantes dos seguintes órgãos e instituições:

<inserir os nomes dos órgãos>

5.1.2 ASSESSORIA DO COMANDO
A assessoria do comando será integrada, com representantes dos seguintes órgãos:

Coordenador de Ligações: <inserir o nome do órgão>

Coordenador de Segurança: <inserir o nome do órgão>

Coordenador de Informações ao Público: <inserir o nome do órgão>

Coordenador da Secretaria: <inserir o nome do órgão>

5.1.3 SEÇÕES PRINCIPAIS
As seções principais serão integradas, com representantes dos seguintes órgãos:

Coordenador de planejamento: <inserir o nome do órgão>

Coordenador de operações: <inserir o nome do órgão>

Coordenador de logística: <inserir o nome do órgão>

Coordenador de Finanças: <inserir o nome do órgão>

5.1.3.1 SEÇÃO DE PLANEJAMENTO
A estrutura de planejamento será integrada, com representantes dos seguintes órgãos:

Coordenador da unidade de situação: <inserir o nome do órgão>

Coordenador da unidade de recursos: <inserir o nome do órgão>

Coordenador da unidade de documentação: <inserir o nome do órgão>

Coordenador da unidade de especialistas: <inserir o nome do órgão>

Coordenador da subseção de decretação: <inserir o nome do órgão>

5.1.3.2 SEÇÃO DE OPERAÇÕES
A estrutura da seção de operações será integrada, com representantes dos seguintes órgãos:

Encarregado da área de espera: <inserir o nome do órgão>

Coordenador de operações aéreas: <inserir o nome do órgão>

Coordenador da subseção de socorro: <inserir o nome do órgão>

Coordenador da subseção de assistência: <inserir o nome do órgão>

Coordenador da subseção de reabilitação: <inserir o nome do órgão>

5.1.3.3 SEÇÃO DE LOGÍSTICA
A estrutura da seção de logística será integrada, com representantes dos seguintes órgãos:

Coordenador da subseção de suporte: <inserir o nome do órgão>

Coordenador da unidade de suprimentos: <inserir o nome do órgão>

Coordenador da unidade de instalações: <inserir o nome do órgão>

Coordenador da unidade de apoio operacional: <inserir o nome do órgão>

Coordenador da subseção de serviços: <inserir o nome do órgão>

Coordenador da unidade de alimentação: <inserir o nome do órgão>

Coordenador da unidade de médica: <inserir o nome do órgão>

Coordenador da unidade de comunicação: <inserir o nome do órgão>

5.1.3.4 SEÇÃO DE FINANÇAS
A estrutura da seção de finanças será integrada, com representantes dos seguintes órgãos:

Coordenador da unidade de emprego de recursos: <inserir o nome do órgão>

Coordenador da unidade de compras e contratações: <inserir o nome do órgão>

Coordenador da unidade de custos: <inserir o nome do órgão>

Coordenador da unidade de indenizações: <inserir o nome do órgão>

5.2 ORGANOGRAMA
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5.3 PROTOCOLO DE COORDENAÇÃO
Ao ser acionado o SCO, imediatamente cabe ao comando:

Avaliar a situação preliminarmente e implementar as ações voltadas para segurança da operação e obtenção de informações, levando em consideração os procedimentos padronizados e planos existentes;

Instalar formalmente o SCO (Sistema de Comando em operações) e assumir formalmente a sua coordenação (via rádio, telefone, e-mail ou pessoalmente com as equipes envolvidas).

Estabelecer um Posto de Coordenação e comunicar aos recursos e superiores envolvidos sobre sua localização.

Estabelecer uma área de espera e designar um encarregado, comunicando aos recursos a caminho sobre o local.

Verificar a aplicação do Plano de Contingência, implementando ações e levando em consideração:

Cenário identificado.

Prioridades a serem preservadas.

Metas a serem alcançadas.

Recursos a serem utilizados (quem, o quê, onde quando, como e com que recursos).

Organograma modular, flexível, porém claro.

Canais de comunicação.

Período Operacional (Horário de Início e Término).

Solicitar ou dispensar recursos adicionais conforme a necessidade identificada no Plano.

Verificar a necessidade de implementar instalações e definir áreas de trabalho.

Verificar a necessidade de implementar funções do SCO para melhorar o gerenciamento.

Iniciar o controle da operação no posto de comando, registrando as informações que chegam e saem do comando.

Considerar a transferência do comando ou instalação do comando unificado, se necessário.

Realizar uma avaliação da situação, verificando se as ações realizadas e em curso serão suficientes para lidar com a situação e, se necessário, iniciar a fase seguinte, elaborando um novo Plano de Ação antes do fim do período operacional que estabeleceu.
6. ANEXOS

<Insira os documentos ou imagens que auxiliem na execução do Plano>




<nome do município/UF>











VERSÃO: <inserir a versão – se é a versão 1 ou 2  e assim sucessivamente>


ÚLTIMA ATUALIZAÇÃO: <inserir a data da última atualização>


EXEMPLAR PERTENCENTE A: <inserir o órgão>






























































